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Não há dúvida de que a Amazônia deva ser preservada
como um patrimônio de todos nós brasileiros e da
humanidade

RAIMUNDO NONATO BRABOALVES (*)

De tudo se experimenta na Amazônia. Do empirismo a
moderna tecnologia. Botânica. Zoologia. Paleontologia.
Geologia. Sociologia. Economia. Geoprocessamento.
Antropologia. Agronomia. Zootecnia. Climatologia.
Ecologia. Só para relacionar algumas das muitas
ciências praticadas na região. São milhares de artigos
publicados diariamente no Brasil e no exterior. Aliás, é
consenso de que se conhece mais sobre a Amazônia no

exterior que no Brasil.

Neste contexto inúmeros jargões são divulgados: "Amazônia o inferno verde". "Amazônia: terra sem gente para
gente sem terra". "Amazônia: integrar para não entregar". Amazônia o pulmão do mundo". Mais recentemente
"Amazônia de rios voadores". Se observarmos a cronologia destes jargões pode-se deduzir que representam o
pensamento de correntes "desenvolvimentistas" do século passado e de correntes "preservacionistas" do momento
atual.

Não há dúvida de que a Amazônia deva ser preservada como um patrimônio de todos nós brasileiros e da
humanidade. Mas como aproveitar todo esse acervo de ciência produzido na região e para a região? O problema é
que essas informações encontram-se dispersas no Brasil e no exterior e necessitam ser sistematizadas para que
gerem processos tecnológicos em benefício da região.

Enquanto a Amazônia permanecer como "almoxarifado" do mundo, vai continuar a pressão sobre seu meio
ambiente. Temos que desenvolver processos de transformação e agregação de valor aos nossos minerais,
produtos madeireiros e não madeireiros, de origem animal, grãos, óleos vegetais e outros, gerando emprego e
renda para os amazônidas.

Temos que ter uma política concreta de desenvolvimento regional e isso depende da ação de governos federal,
estaduais e municipais, que podem se utilizar de ferramentas como incentivos fiscais em determinados casos e em
outros a tributação.

A biodiversidade da Amazônia é uma característica regional que representa uma riqueza potencial sem
precedentes para a humanidade, pois pode revelar para o futuro muitos produtos fitoterápicos, biofármacos,
biocidas e outros. MOasessa mesma biodiversidade em geral remete a comunidade científica a uma dispersão de
pesquisa que não permite a sistematização de informações tecnológicas que possam consolidar sistemas de
produção sustentáveis para a região.

Há necessidade de domesticação de muitas especies, mas a comunidade da Amazônia necessita urgente de
alternativas econômicas para se desenvolver e reduzir a pressão sobre o meio ambiente. Isso demanda uma
política específica de pesquisa & desenvolvimento para a região.

Na verdade os processos de exploração mais agressivos ao meio ambiente da Amazônia são exercidos pelos
grupos econômicos mais capitalizados, que trazem consigo uma tecnologia exógena nem sempre adequada ao
manejo dos frágeis ecossistemas regionais, resultando nas tragédias ambientais que anualmente temos que
capitalizar. Temos que reduzir a nossa ineficiência. Contrapõe-se ao déficit energético necessário ao nosso
desenvolvimento, o desperdício de dois terços de toda a madeira tombada na floresta amazônica.

Há de se admitir um novo paradigma de convivência com o ecossistema da Amazônia. Essa mudança só se
processará quando for valorizado o maior recurso que a região dispõe: o homem da Amazônia. É necessário mais
investimento em educação para a formação de uma sociedade mais humanística e consciente do valor de seus
recursos e da necessidade de sua preservação para as futuras gerações, sem o qual não haverá desenvolvimento
sustentável e não deixaremos de ser a "cobaia do mundo".

(*) É pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental e colaborador da Agência Amazônia. Escreve
no seu blog Amazônia em Devaneios.


